
D I A R I O D K L A N O C H E 

A ño í. 
1EG¡ 2 3 

= $>fíc«Í!iias; A l f r< i , (i, a c c e s o r i o = 
= 1 T i s ü c r c s : S í í í i r i i » , 1 . S 

_ , U l n r c i a , 1 uta. a l m e s 
P r e c i o s : L ' 

F u e r a , 3 ( r i i n e s t r e Núm. 40 

Murcia 10 de Junio de ISOSÍ 

H 

L.l-, ;.5;ra\ÍKLmos acónteoiinienfcos ] ion t r i u n f a n t o , y on olla ondea u n a 
ocni'ridos en F i lipüi.as e x i g e n , no fe-^ b a n d e r a q u e n.i os la b a n d e r a ro ja y 

i n ú ti les, 
a p o c a m i o n t i s n i l a m e n t a s 
s ino onor'^ia, v i r i l i d a d y do -

clsi-iii |.iara p o n e r la g r a n d e z a de l á n i ­
mo á ia a l tn rn lie la^ tris(-.ísini:>.s d r ­
en ns tanc ias . 

V' lo q n e en n.^hjs i n s t a n t e s s o l e m -
n c s # 3 i n a n d a ol pa t r io t i sm: ) b i en on^ 
ten 'dido, n o el fáls;> p a t r i o t i s m o baje 

amar i l l a , y A.!.,niinaldo c )n airos de d i c ­
t a d o r p.asea su t r a i c i ó n m i s e r a b l e , es ­
c a r n i o y a f ron ta p a r a los españoles . 

J'^spana d i o á esos g o b i e r n o s , p a r a 
qu(í las j i ^ i e r a , unas colonias c o n q n i s -
t adas ])3r sa osfnerzo y á las qno l le­
vó la Inz d 3 ia. ci vilizaci;')n: u n a s colo­
nias c u y a j),)sosiÓ!i bab ia c l u s a g r a d o 

"I ( |Uo s i ieleu o c u l t a r s e los e r r o r e s , las ^ la h i s t o r i a y hab l amos firmado con la 
to rpezas , las i .nprpv i s iones do Ioí do | s a n g r a g e n e r o s a de u u e s t r a j n v e n t u d . 
a r r i ba : l o q u e el pa! i ' iotism;) ( l>mai ida | cou el b e i M ¡ s m i y el mnrt i i ' io d'T ¡Vuos-
Oí ol l-3n.f^uaje c laro , d ign. ) , e x p r o s i v o 
y sover.) de la ve rdad , uo el s i l enc io 
hi | i)erLia da la complicidad ó la co-
I>;u'il i i1. 

No á az.íii'es dol destino, ;í. fíifc:ilida-
des dol had 1 aU'orso. á troniondas 

t r o s he ruu iuos . 
¿Qué h a u bocho n u e s t r o s gobioi 'uos 

de osas colonias? C o n t e s t ó n ]).u- uos ­
o t ros C a b a y F i l i p i n a s : cou tos t r : ! las 
p r o v i n c i a s dol a r c h i p i é l a g o qno y a 
o b r a n on ]):xlor de l í )S iusun-ocfc.rs y 

co i t r a r i edades " d e la s u e r t e , p u e d o | c.:>u testo Man i l a u i isma. r.T.lnada, aso-
a t r i h u i r s e lo ( | U o lin o c u r r i d o , 1) quo diada, p r ó x i m a qu izás á s ' T t u m u í a 
oci i r ro ou estos in.sfcantcs ou Filij)í.uas. p o r las salvajes y sau.^'iiinarias Imos-
L.)..allí sue.oílidu .ih-^doee á n n a c o m - t.>s de A g u i n a l d o . 
plir'a-Mv)n d m i . ) icausas (|;r^ lr>:'. í i n r o s | — 
^a'.';r;i, los ( h la \ - p r . l a d y el su:)ro:u;) ; No sabo.nos lo quo el g.)bieruO; quo 
i l i t a r á s da la pa í r ia . e x i g e n p,)nor d o ' o a l;)s mo in tu i t j s a c tu a l e s rop i ' e son ta á 
mani l ios to . pa r a que el pais c )uoze.R ' la pat r ia , p.vasará liacar f ron te al os-
cuavifco le iu to rosa c o n c c . U ' resj)octo A ])auto.so d e s a s t r e do F i l i p i n a s ; lo qno 

- • s a b e m o s os ([uo s.i i iupoue .ilgo, (¡110 
no soa (u-nzarso co l )a rdomeut3 do lu-a-
zos a n t e los a o n t e c i u i i o u t o . í r(uo sa 
d e s a r r o l l a n . 

Kl d i a d o a y e r , po r las uo t ic ias q^ue 
d u r a u t o él so couoc ie rou , del^ió sor 
u n d ia de ve rd . id j i ' j d u e l o nac iona l : 
110 d e b i ó h a b o r eu él n;r la do u^úsioas 

,•1 111! d 1. i s \ -e r gouzosos ncou boci m i o o tos. 
I l j s i i l ta on n | u o l l o s s u o s - i s , la ne-

•̂ -ra t r a ic ión y la v i l folonia de uu 
A g n i n a l d o , qno c o m p r a d o á poso do 
oro . ]iara ( |U0 dc j ju- iora las a n u a s qno 
es'_;-rimía coi i t ra Espafia, j ' i iró á es te 
l ea l t ad y i idol idad, puso ou sus labios 
p.ira a c l a m a r l o e l n o m b r e sagraclo de 
ia p a i r i a y o l v i d a u lo lo todo, a p r o v e - j u i d i v e r s i o n e s , n a d a quo no f u e r a p r e , ) -
oha a h o r a las c i r c u u s t i n o i a s p a r a unos - oupac inu y t r i s ' o z a por la ca tás t ro fe , 
i ra nación a u g u s t i )sísimaT de una gao -1 ou quo asosii i i i los p ¡r uu euemi'^'o 
r r a cou e l e x t r a n j e r a , p a r a aux i l i a r la^ b r u t a l , m a c h o t o a d o s por u u a t r a i c i ó n 

d e h e r i r e l co razón de E s p a ñ a a n t e s 
de q u e so rostafie la s a n g r e q u e de los 
b,i'azos nac ioua les u iaua ou C u b a y en 
F i l i p i n a s . I m p ó u e s e . á los porsona jos 
po l í t i cos todos , abso lu to d e s i n t e r é s , 
de m o d o q u e soa dable 
i(ol)ierno v i g o r o s o y _ . s 1 
nac iona l , dondo forriie c u a n t o repre-j E n t r a d e n t m c a m p a m e n t o espa-ñot 

m u j e r e spaño la n o fue ra lo q u e es; 
a t r i b u i d l e c u a l i d a d e s o p u e s t a s á las 
que h o y posee ; hacod la p u s i l á n i m e y 
pos i t iv i s t a , ¿qué o c u r r i r á en tonces? 
P u e s s e n c i l l a m e n t e q u e la g u e r r a ac -

c o n s t i t u i r u n ' t u a l se acabar la p o r fa l ta de v i r i l i d a d 
x e n u i n a m o u t e . en el p u e b l o e spaño l . 

s e n t é fuerza y e s p e r a n z a y donde se ' y c o n v e r s a d con todos los g u e r r e r o s , 
r e chace c u a n t o s u p o n e r u i n a y d e s - ; desde g e n e r a l á so ldados ; s a ld ré i s de 
e n g a ñ o . í a l l í m a r a v i l l a d o s ; n i u n o solo os h a b l a 

H a b r í a u n t a l e l e m e n t o de d i r ecc ión de paz , t r a n q u i l i d a d de l h o g a r , d u l z u -
de a t e n d e r á sa lva r , el decoro p a t r i o ras de la v ida r e g a l o n a , be l l ezas de l 
coino y c u a n d o se fmdiera , p e r o ha - cielo s in n u b e s y e n c a n t o s de l h o r i -
b r i a t a m b i ó n de o b l i g a r s e á d e p u r a r 
las fjfravos y d i f e r e n t e s cu lpas q u e los 
desa s t r e s de época t a n ca lami tosa co­
mo la ac tua l de j a i t á la. v is ta de la Opi­
nión.» 

' .EL L I I Ü ' . l l A L . 

«No no-í ami lana iu 1 ^ . n i s e ; i t i r a o s el 
m o no r (le.-da l leci mien to a n t e los suce ­
sos de F i l i p i n a s ; p o r , ) j u z g a m o s l l e g a ­
da la ocasión de doc l a r a r q u e no es t o ­
l e r ab l e , n i po r u u dia m á s , s e m e j a n t e 
o r d e n do cosas. 

So e q u i v o c a n loí o ; i p l e u s . i u . y tai 
voz e spe ran , qua á fuerza do domaiu la r 
u n s i l enc io a n t i p a t r i ó t i c o , y do s e g u i r 
c u l t i v a n d o ol r é g i m o u do la m e n t i r a 
pol í t ica , c o n c l u i r á L\s|)aña por c o n t e m ­
p la r la ])éi'difla suces iva de las colo­
nias cou t a u t a t r a n q u i l i d a d como con­
t e m p l ó años a t rá^ la s u p r e s i ó n de a l ­
g u n o s j u z g a d o s y aud ienc i a s . 

z o n t e despe jado: en cambio os a s e g u ­
r a r á n todos que e s t án d i s p u e s t o s á p e ­
l ea r y m o r i r p o r E s p a ñ a . 

Y si no os b a s t a s e m e j a n t e p r u e b a d e 
p a t r i o t i s m o , p e d i d áesos g u e r r e r o s que 
os m u e s t r e n las ca r t a s d e sus faiui l ias 
y l eed las desde la c r u z á la fecha; n o 
e n c o n t r a r e i s en esos bond i to s pape l e s 
n i u n a pa labra , n i u n a frase, n i u u p e n ­
s a m i e n t o que d e n o t e n t e m o r ó deb i l i ­
dad ; esas c a r t a s s u b l i m e s c o n s t i t u y e n 
el s ec re to de la t r a n q u i l i d a d y de l h e ­
r o í s m o de n u e s t r o s sold .Tdos , y casi t o -

j d a s e l las e s t án esc r i t a s p o r m u j o r e s es­
p a ñ o l a s . 

U n a m a d r e escr ibo á itu su hi jo y lo 
d ice : 

«No t e p r e o c u p e s p o r noso t ros , p u e s 
e s t amos t r anq i i i l o s poi-que la V i r g e n 
no to a b a n d o n a r á n i u n m o m e n t o ; se 
lo pod imos de rod i l l a s á todas horas .» 

I J n a esposa escr ibo al e l e g i d o de su 
corazón : 

«Si n u e s t r o s hi jos se q u e d a n s in pa­
d r e , la p a t r i a y y o v e l a r e m o s p o r 
ellos.» 

U n a h e r m a n a lo dice al sor de su 

Cultos 
En la Catedral.—Loa of icios po r la 

m a ñ a n a á l as 8: d e s p u é s de T e r c i a , 
Misa Sex ta y N o n a . | 

Por la t a r d a á las 4, d e s p u é s d a i 
c o m p i e t a ? , Sa lve s o l e m n e . I 

Por la m a ñ a n a á l as 7 y po r la ta r ­
de á l a s 7, n o v e n a á San A n t o n i o . 

En Santo Domingo—Continua la 
n o v e n a al S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

En Santa Catalina — P o r la m a ñ a n a 
á l a s 7 n o v e n a á San A n t o n i o . 

En S. Antonio.—C:)i)U\uiaL la n o ­
v e n a al t i t u l a r . 

Ejdi'cicios del Corazón de Jestts 
En Sania Eulalia.—Por la m a ñ a n a 

á l a s 7. 
En Santa Catalina.—Por la n o c h e 

al t o q u e d e o rac ione . s 
En San Nicolás—Por la m a ñ a n a á 

i a s 7 d e s p u é s de m i s a . 
En San Antolin — P o r la m a ñ a n a á 

l a s 7 V al t c q u e de o r a c i o n e s . 
En Isabelas —P:>r la m a ñ a n a á l a s 

6 y m e d i a . 
En el Carmen.—Al t o q u e de o r a c i o ­

n e s c o n Man i f i e s to . 
En San Pedro.—Por la m a ñ a n a á 

l a s 7 con Man i f i e s to . 
En Santo Domingo.—Por l a m a ñ a ­

n a á l a s 7 y m e d i a . 

Vela y Alumbrado 
En San A n t o n i o . 
Sd d e s c u b r e p o r la m a ñ a n a A l a s 8 

y se r e s e r v a por la t a r d e á l as 6 y m e ­
d i a . -r-:. 

P e l e a r á y r e s i s t i r á h a s t a quo no le 
q u e d e h u e l g o , y p ) u d r á r e s i s t e n c i a t e ­
naz é i u d o m a b l o asi A los e n e m i g o s e x -
tor ioros como á los i n t e r i o r e s ; poro no 
lo h a r á s iuo e u ia s e g u r i d a d do q u e los 
rosponsab los do t a n t a d e s d i c h a p a g a r á n 
su culpa , rl.-í ([ue se rán l i q u i d a d a s todas n i i s m a s a n g r e : 
las c u e n t a s viejas. V <lo q u e t o u d r á n ' «Cuando d i spa ros el fusi l , t e n cu i -
apl icac ióu inap'ola 'de t.xlas las sanc io- ¿ a d o en a p u n t a r bren.» 
uos doi)idas. I i n o r a pos ib l e a d q u i r i r t odos esos 

^i{,esistirem >s v co nba t i r omos , p e r o d o c u m e n t o s í n t i m o s , podr í a se cou e l los 
á c jud ic ió i i do qiie u ) s i n s p i r e n c o n - l e v a n t a r u u m o u u m o n t o q u e sor ía la 
fianza la a p t i t u d y e l d c i i u t o r é s do los a d m i r a c i ó n dol m u n d o , 
que se i w u g a u á n u e s t r a cabeza, y d o ' , Tou .eamos eonfian:ia on ol p o r v e n i r 
que nad ie pers i s ta Gil c o m p r o m o t o r lo de E s p a ñ a , p u e s a u n c u a n d o s u c u m -
e.ioncial p.ira sacar á sa lvo lo acceso - , o l é r a m o s todos los h o m b r e s eu la co -

^ i m e n z a d a guoi-ra, q u e d a r í a n las m u j e ­
r e s españolas , c|ue v a l e n más que noso­
t r o s . 

«HBt I .VLD; ) DE .M.U)U[D> 

«¡Qué ospaii t jso desenga i lo! ¡Qué ho-^ 
ob ra b á r b a r a de l b i r b a r o e n e m i g o y d a - in fame , vorkiorou la g e n e r o s a s a n g r o y ' j ^ ^ ^ exp iac ión la do E vpaua p o r su 
v a r has ta el po.mo el p u ñ a l a l eve de l ^ p e r d i e r o n la nob lo ex i s t encu i de spués i n m e n s o pocadodo c m . s e u t i r ta les h o m -
asosino on el d o s a n g r a n o corazón do o le re.sistir he ro i ca y desesperadan^eu te , i.rns ^ ' • a l e s a r tos do Gobierno ' 
E s p a ñ a . 

E e - i a l t a c o m o n o pod ía m e n o s , j u n ­
to a l v i l l a n o p r o c e d e r de A g u i n a l d o , 
la t o r p e z a i n s i g n e dol q u e en v e z de 
e m p l e a r c o n t r a los r e b e l d e s las a r m a s 
(i[ue la p a t r i a pus.") p a r a e l lo on sus 
m a n o s , profir ió á la acción de es tas las 
seducc iones de l d i n e r o , r e c i b i e n d o en 
r o o m p o n s a á la c o m p r a r e a l i z a d a la 
g r a u c r u z l a u r e a d a do San F e r n a n d o , 
cou díoz m i l pose tas de b a b o r a n u a l , 
t r a n s m i s i b l e s á sus h e r e d e r o s y la s u s ­
c r i pc ión pi ' ibl icaeri Man i l a l l evada á 
cabo p a r a ofrocor le s e n d o r e g a l o m e ­
tá l ico . 

R e s a l t a la perxldia m i s e r a b l e y el 
p r o c e d e r i n i c u o de los E s t a d o s U n i ­
dos, q u e p a r a c o m b a t i r á la h i d a l g a 
n a c i ó n con q u i e n l u c h a n , a p e l a n a l 
i n d i g n o , al cobarcle, al cana l l esco p r q -
o e d i m i e n t o , de f o m e n t a r la r e b e l i ó n 
do u n a colonia , f ac i l i t ando a r m a s y 
m u n i c i o n e s á los i n s u r r e c t o s y con­
t e m p l a n d o con f ru ic ión sa tán ica desde 
sus ba rcos , los ases inos ba rcos de Ca­
v i to , como m u e r e n h e r o i c a m e n t e p o r 
la p a t i a y p o r el debo r los soldaclos 
españoles , v í c t i m a s do la t r a i c i ó n 
más i n i c u a y de la fe lonía más c r i m i ­
na l . 

R e s a l t a t a m b i é n , y es d e b e r de j u s ­
t i c ia y de v e r d a d d e c l a r a r l o así, r e s a l ­
t a t a m b i é n e n los a c o n t e o i m i o n t o s quo 
eu el a r c h i p i é l a g o filipino se d e s a r r o ­
l l an , la i m p r e v i s i ó n y la pa s iv idad 
(leí g o b i e r n o , q u e n a d a a b s o l u t a m e n t e 
h a h e c h o a n t e los a n u n c i o s fa t íd icos 
de lo q u e en F i l i p i n a s iba á o c u r r i r , 
a n t e las seña les e v i d e n t e s , e v i d e n t í s i ­
m a s , q u e p r e s a g i a b a n e l t r e m e n d o 
d e s a s t r e q u e h o y c o n t e m p l a m o s oon 
r u b o en las me j i l l a s y con i n d i g n a ­
c ión e n e l a lma . 

E s t e g o b i e r n o , como todos los q u e le 
h a n p r e c e d i d o en la d i r ecc ión de la 
n a v e de l E s t a d o , son r e s p o n s a b l e s do 
lo a l l í o c u r r i d o : y la p a t r i a , q u e no h a 

, , ,. . , , b r e s y ta les a r t e s do g o b i e r n o ! 
t an to s b r a v o s d e í e n s o r e s de la s a n t a gj^; ^ a i u o q u e v a v a hac ia F i l i p i -
causa de .Lspana. . . ' ñas , s in e l consue lo de" 'un t e l e g r a m a 

E l d ía de h o y , pasada hl p r i m e r a i m - a l e n t a d o r , s in e s p e r a n z a en a y u d a a l -
p r e s i o n de l a ca tás t ro fe , despué.s de g ^ u a de la p a t r i a l e j ana y o lv idad iza , 
r e n d i r el n ie rec ido t r i b u t o a lo^ i n t o r - ^ ^ e s t r o s h e r m a n o s , n u e s t r o s g e n e r a -
t u u a d o s m.ar t i res de l debe r , es día de ^ r e p r e s e n t a n t e s de u u p o d e r so-
d e c l a r a r s o l e m u e m a u t e , p a r a q u e todo ^^^.^^^^ e x t e n d í a á u n v e r d a d e -
el m u n d o uos oiga, q u e si p o r acaso .̂̂  i j , ,porio colonia l , sólo a g u a r d a n á 
n u e s t r o s g o b i e r n o s se d e c l a r a r a n i m - jy^^^ ^ ^ j - ^ ^ ^ 1^^^.^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^.^^^ 
p o t e n t e s p a r a p o n e r r e m o d i o al m a l caba l l e ros y como españo les , 
g r a v í s i m o que nos aque ja on el pa í s ^ ^ 1 v u l g o h a a c e r t a d o t e r r i b l e m e n t e , 
q u e d a n a u n e n e r g í a s q u e d a n a u n a l i en - d e r e c h o de su a c i e r t o t e r r i b l e 
tos , ( luedau a u n v n u l i d a d e s q u e p u e s - ¿ ^ ^ ^ g^^. e scuchado en a d e l a n t e a l l í 
t a s en j u e g o a c e r t a d a y o p o r t u n a m e u - d ^ n d e h a s t a a h o r a sólo h a n r e s o n a d o 
te , p u e d e n ofrecer r e s u l t a d o s sa t i s fac- ^ ^ . ^ ^ i n c a p a c i d a d y de p e r d i c i ó n , 
t o n o s p a r a E s p a ñ a . - V a r o , V a r o , ¿qué h a s h e c h o da m i s 

L o monos q u e en es tos m o m e n t o s , l e g i o n e s P - e x c l a m a b a i n d i g n a d o A u -
cabe e x i g i r y e s p e r a r de los p o d e r e s o-usto 
púb l i co s , es q u e o b r e n con d i g n i d a d y j ' ' -̂ ^^ e x c l a m e 
enterezia: q u e no suceda a l de sa s t r e la j^gy. 
h u m i l l a c i ó n : q u e n o se m e n d i g u e n i n - j i J c T o b e r n a n t e s i m p r e v i s o r e s y pus i -
t e r v e n c i o n e s b o c h o r n o s a s : q u e p o r en - l á n i m e s , ¿qué habé i s h e c h o de ni is oq . 
c ima de todo i n t e r é s se co loque ol u n í - ¡onias?» 
co que h o y p u e d e y debe p r e o c u p a r - j _ ^ 3 „ „ . - ^ 
nos á todos los españo les , el i n t e r é s i , ^ O < . J . - * ^ ^ 3 P < ? -
suioremo de la pa t r i a : q u e si e s t amos T A T/TTT TtTT? 
c o n d e n a d o s i r r e m í s i b l e m e n t o p o r e l J j X I í L T I U W J W X W 
d e s t i n o á p e r d e r l o todo , n u e s t r a s co lo­
n ias , n u e s t r o s t e r r i t o r i o s , e l p a t r i m o ­
nio h e r e d a d o do n u e s t r o s p a d r e s , se 
sa lve s i q u i e r a a q u e l l o de q u e n i n g ú n 
e n e m i g o p o r f u e r t e y p o d e r o s o quo sea 
p o d r á despo ja rnos : ¡ol hono r ! 
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Y LA GUEERA 
A h o r a , c u a n d o m u c h o s h o m b r e s 

t iembla i i a n t e los h o r r o r e s de la g u e ­
r r a , la m u j e r e spaño la mant ienes© al­
t i va , s e r e n a y a r i ' ogan t e f r e n t e á las 
«fierezas» dol p o d e r o s o p u e b l o y a n -
k o o . 

N i u n a m a d r e , n i u n a h e r m a n a , n i 
u n a h i j a de los españo les q u e p e l e a n 
h a l loi 'ado s u p l i c a n d o la paz ó h a t e m ­
b lado á i m p u l s o s de l m i e d o : l l o r a n y 
t i e m b l a n de r a b i a é i n d i g n a c i ó n . 

L a m u j e r e spaño la es la m i s m a de 
s i e m p r e , es la már t i r , d e Numa,uc ia y 

« E L I M P A R C I A L » 
«Cree r q u e e x i s t i e n d o r e s p o n s a b i l i - ' 

d a d e s i n d u d a b l e s , q u e e n los a l t a r e s ' S a g u n t o y la h e r o í n a d e Z a r a g o z a y 
de la conc ienc ia no n e g a r á n á sí_ m i s - ^ G e r o n a ; lo m i s m o se a r ro j a á Tas 11a-

. _ . m o s a l g u n o s m i n i s t r o s y e x - m i n i s t r o s mas s a l v a d o r a s d e su h o n r a q u e a r r a s -
escaseado sacrificios de n i n g u n a c l a s e , ' p u e d e n p o r s i e m p r e e l u d i r s e , va l e ' t r a y d i s p á r a l o s cañones c u a n d o su-
n i de s a n g r e n i de d i n e r o , p a r a la d e - ! t a n t o como i m a g i n a r q u e e l p u e b l o ' c u r a b e el ú l t i m o a r t i l l e r o , 
f eusa de su h o n o r y su i n t e g r i d a d , . e spaño l se acomoda á la i n ju s t i c i a y j S i E s p a ñ a os g r a n d e , débe lo á sus 
t i eno d e r e c h o pe r fec t í s í r ao á e x i g i r l e s a c e p t a s in p r o t e s t a e l m a n d o de h o m - m u j e r e s m á s q u e á sus h o m b r o s ' la 
esa res joonsabi l idad desde el m o m e n t o ' b r e s i n e p t o s y equ ivocados . '¡ fo r ta leza , la sobr iedad , el a r ro jo y el 
en q u e la i n t e g r i d a d nac iona l no e x i s - | A l p u n t o eu q u e los sucesos se h a - h e r o í s m o de és tos p r o c e d e n de a q u e -
t e : e n q u e u n a p a r t e d e l t e r r i t o r i o de Han el p a t r i o t i s m o d i c t a ó r d e n e s m u y l ias e x c l u s i v a m e n t e . 
J l spa i la se llalla eu ppder de una robe-j^terminautes, c u y a i n o b s e r v a n c i a p u e - | S u p o n e d poj- un momento" (jue Ja 

Sección Eeliriosa. 
M e s de J u n i o 

Consagrado al Sagrado Corason 
de Jesús 

E! t o q u e do a lba po r la m a ñ a n a á 
l a s 4 y el de o r a c i o n e s por la t a r d a á 
l a s 8 m e n o s c u a r t o . 

Santos para m a ñ a n a 

S a n B e r n a b é a p ó s t o l . — I I J o de 
utuí fami l ia m u y a c o m o d a d a , fuó 
S i n B j r n a b ó , j u d í o da la t r i b u de Le-
vi, y tiai;ió on C h i p r e . 

L a u i ó s e J o s é ó J j s e p h , h a s t a d e s ­
p u é s de la A s c e n s i ó n dal S í ñ o r , q u e 
íos a p ó s t o l e s le d i e r o n el n o m b r e d e 
Barna t )é , q u e q u i e r e d e c i r /liJo de 
consolación. 

S u s p a d r e s le e n v i a r o n á - J ? r u s a I e m 
p a r a q u e e s t u d i a r a bajo la d i r e c c i ó n 
dtíl c é l e b r e G a m e l i e l . 

En e s t a o c a s i ó n c o n o c i ó á S á u l o , 
(San P a b l o ) q u e e r a de su m i s m a t r i bu 
y con el cua l h izo e s t r e c i í a a m i s t a d . 

H a l l á b a s e B u r n a b ó p r ó x i m o á e n ­
t r a r en el m i n i s t e r i o del T e m p l o da 
los g e n t i l e s , c u a n d ) el S a l v a d o r so 
c o m e n z ó á m a n i f e s t a r en p ú b ü o o con 
su.s m l l a g t ü » . 

P r e s e n c i ó el S a n t o el m i l a g r o q u e 
J j s ú s h ' z o con el p a r a l i t i c o , v d e s d e 
e n t o n c e s c o n v e r t i d o , a c o m p a ñ ó á J a 
s u s , é h izo q u e u n a tia s u y a l l a m a d a 
M a r i a q u e vivia en J j r u s a ' e m s a c o n ­
v i r t i e r a . 

Ddsde e n t o n c e s fué a q u e ' l a o a s a , el 
h o s p e d a j e de J e s ú s en J a r u s a l e m . 

D u e ñ o el Sun to da u n a p o s e s i ó n 
m u y r i ca c e r c a de J a r u s a i e m , la v e n ­
d ió y e n t r e g ó s u i m p o r t e á los a p ó s t o ­
les p a r a q u e lo r e p a r t i e r a n e n t r e los 
p o b r e s . 

P r e d i c o el e v a n g e l i o , c o n v i r t i e n d o 
á la d o c t r i n a d e Cr is to g r a n n ú m e r o 
d e g e n t i l e s , en A n t i o q u i a , C h i p r e , Sa-
l a m i n a , Panf l i ia , P a r g a , I c o n i a , L is 
t r i s , Ti a c i a , M r . a y o t r a s c o m a r c a s , 
con g r a n fruto p a r a la fé de Cr i s to . 

I r r i t a d o s los j u d i n s po r t a n t a c o n ­
v e r s i ó n , lo m a r t i r i z a r o n m a t á n d o l o á 
p e d r a d a s el día 11 de J u n i o del a ñ o 
70, en las a f u e r a s do la c i u d a d da Sa -
l a m i n a . 

A d e m á s : S i t i t o s Fé l ix v F o r t u n a t o , 
h e r m a n o s m r s . per-^a»*, :J03.—Sdii P a -
r i s io cf. b o l o n e s , 1367. 

El oficio y m i s a s o n da la o c t a v a , r i ­
to doble , co lor b l a n c o . 

NOTICIAS 
D. Emi l io Acos ta 

El c a p i t á n d e f r aga t a m u e r t o heroi­
c a m e n t e á b o r d o del «Mercedes» , D o a 
E m i l i o de A c o s t a y E y e r m a n u , n a c i ó 

*el d ía 10 de O j l u b i e de 1819 en M a -
{drid i n g r e s a n d o en la A r m a d a á l o s 
¡ q u i n c e a ñ o s de e d a d . 
\ Se i s a ñ o s d e s p u é s a s c e n d í a á alfa-
| r e z d e n a v i o , el 77 á t e n i e n t a , el 90 a l 
g r a d o s u p e r i o r i n m e d i a t o , d e s e r a p e * 
ñ a n d o el g r a d o ú l t i m o d e s d e ei 21 de 
Abri l de 1897. 

F u é c o m a n d a n t e l e l o s c a ñ o n e r o . s 
« T e l e g r a m a » , « A l a r m a » , « B a z á n » , 
« C o n t r a m a e s t r e » y o t r o s , y d e s e m p a ­
ñ ó i m p o r t a n t e s d e s t i n o s en la P e n í n ­
s u l a y c o l o n i a s . 

Eu s u p e c h o o s t e n t a b a , e n t r e o l r a » 
c r u c e s d o s r o j a s d e p r i m e r a c l a s e de l 
M é r i t o n a v a l y la c r u z y p l a c a d e S a n 
H e r m e n e g i l d o . 

D e s c a n s e en paz el b r a v o m a r i n o . 

Buque de guerra 
Dicen de C a r t a g e n a , q u e el l u n e s d e 

la p r ó x i m a s e m a n a se ve r i f i ca rán en 
la d á r s e n a d e a q u e l a r s e n a l las p r u e ­
b a s d e u n a m á q u i n a s o b r e a m a r r a s 
del c r u c e r o « L e p a n t e » . 

Marinos mercantes 
En lo s t r e s ú l t i m o s d í a s h á b i l e s de l 

p r e s e n t e m e s , t e n d r á n l u g a r en la 
c o m a n d a n c i a d e m a r i n a de A l i c a n t e 
los e x á m e n e s de p ü o t o s de la M a r i n a 
m e r c a n t e . 

Cic l i s tas 
S e g ú n d icen d e C a r t a g e n a s o n v a ­

r i o s los c i c l i s t a s q n e v e n d r á n á a s t a 
c i u d a d , d e s d e a q u e l l a , p a r a t o m a r 
p a r t e e n l a s c a r r e r a s q u e s e ver i f ica ­
r á n en el v e l ó d r o m o m u r c i a n o , el d i a 
d e s u i n a u g u r a c i ó n of icial . 

P l a z a s v a c a n t e s 
El a l c a l d e da N a v a s d e J o r q u e r a 

(Albace te) h a p a r t i c i p a d o á a q u e l g o ­
b i e r n o civi l , q u e en d i c h o p u e b l o n o 
e x i s t e m é d i c o ni f a r m a c é u t i c o a l g u ­
n o . 

Con q u e c i e r r e n el c e m e n t e r i o 
a q u e l l o s vecino.'», s e q u e d a n en ia 
g l o r i a . 

Viageros 
Da r e g r e s o d e su e x c u r s i ó n á I t a l i a , 

s e e n c u e n t r a on C a r t a g e n a n u e s t r o 
a m i g o el n o t a b l e p i n t o r e s c e n ó g r a f o 
Sr. S a n m i g u e l , a c o m p a ñ a d o de s u be 
l ü s i m a h i ja . 

F u e r a de pel igro 
Con s a t i s f a c c i ó n hemo-* s a b i d o , 

q u e n u e s t r o q u e r i d . ) a m i g o y p a i s a n o 
D Migue l F e r n á n d e z S á n c h e z , q u e 
c o m o d i g i m o s se h a l l a b a en Madr id 
g r a v e m o n t a e n f e r m o , e s t á n o t a b l e ­
m e n t e m e j o r a d o , ha-<fa ei p u n t o d e 
p o d e r c o n s i d e r á r s e l e fuera d e p e l i ­
g r o . 

De toda.s v e r a s lo C E L E B R K M O S , d e ­
s e a n d o q u e el p a c i e n t e o b t e n g a u n 
p r o n t o y c o m p l e t o r e s l a b l e c i m i e n l o . 


